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NORMA CPG/PPGO Nº 03-2017  

Dispõe sobre a composição da matriz curricular do Programa de Pós-
Graduação em Odontologia da Universidade Federal de Goiás (PPGO-UFG).   

  

A COORDENADORIA DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ODONTOLOGIA da Universidade  

Federal de Goiás, em reunião realizada em 19 de junho de 2017,  

RESOLVE:   

  

Art. 1º. A matriz curricular do PPGO-UFG, níveis Mestrado e Doutorado, área de 
concentração em Clínica Odontológica, será organizada em exame de suficiência em língua estrangeira, 
disciplinas obrigatórias e optativas, atividades complementares, estágio docência, exame de 
qualificação e defesa pública do produto final.  

Art. 2º. O exame de suficiência em língua estrangeira (inglês) deverá ser realizado no 
processo seletivo para ingresso no Programa, conforme detalhamento do edital da seleção.  

§ 1o. Candidatos estrangeiros estarão dispensados do exame de suficiência em inglês, em 
caso de tratar-se de sua língua materna, sendo obrigatória, entretanto, a verificação de suficiência em 
língua portuguesa.  

Art. 3º. Para a integralização do PPGO-UFG, o número mínimo de créditos em disciplinas   
obrigatórias, optativas e atividades complementares deverá ser de 20 créditos para o Mestrado e 26 
para o Doutorado, assim distribuídos:  

I. Mestrado:   

a. 10 créditos a serem obtidos em disciplinas obrigatórias; 

b. 06 créditos a serem obtidos em disciplinas optativas, aceitas pela Coordenadoria do 
Programa (CPG), mediante indicação do orientador; 

c. 04 créditos em atividades complementares;   

  

II. Doutorado:   

a. 12 créditos a serem obtidos em disciplinas obrigatórias;   

b. 06 créditos a serem obtidos em disciplinas optativas, aceitas pela CPG, mediante 
indicação do orientador;  

c. 08 créditos em atividades complementares. 

  

  

Art. 4º. Cada crédito corresponde a dezesseis (16) horas de atividades em disciplinas ou a  

quarenta e oito (48) horas de atividades complementares.  
 

Art. 5º. Os créditos em disciplinas obrigatórias deverão ser cumpridos de acordo com o 
conjunto de disciplinas abaixo relacionadas:  
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Disciplinas obrigatórias   Créditos  Nível*  

Bioestatística I  2  M/D  

Bioestatística II  2  D  

Educação no ensino superior   2  M/D  

Integridade acadêmica  2  M/D  

Metodologia científica   2  M/D  

Seminários de projetos de pesquisa I   2  M  

Seminários de projetos de pesquisa II  2  D  

*M=Mestrado; D=Doutorado  

  

Art. 6º. Os créditos em disciplinas optativas deverão ser cumpridos dentre as disciplinas 
oferecidas pelo Programa, abaixo relacionadas, ou em disciplinas com aproveitamento aceito pela CPG:  

  

Disciplinas optativas para mestrado e doutorado  Créditos  

Bioestatística aplicada    2  

Estágio clínico    2  

Biologia oral   2  

Pesquisa epidemiológica em saúde bucal   2  

Oratória e sala de aula   2  

Redigindo um artigo científico   2  

Análise crítica de artigos científicos  2  

Seminários avançados em clínica odontológica   2  

Seminários avançados em diagnóstico por imagem   2  

Tópicos em métodos e técnicas de pesquisa   2  

Tópicos em clínica odontológica    2  

  

§ 1o.  A disciplina Bioestatística aplicada tem como pré-requisito a disciplina Bioestatística I.  

  

Art. 7º. Os créditos em atividades complementares, para fins de integralização do curso, 
deverão ser cumpridos no período em que o estudante estiver regularmente matriculado no Programa 
e devem ser pontuados conforme detalhamento no APÊNDICE A. 

 

§ 1º Todos os trabalhos apresentados e/ou publicados deverão ser de autoria/coautoria do 
estudante, em conjunto com o orientador e/ou outros docentes do Programa.  
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§ 2º Dentre os créditos a serem cumpridos em atividades complementares, é obrigatória a 
participação integral do estudante de Mestrado, como ouvinte, em pelo menos 4 (quatro) exames de 
qualificação e/ou defesa e de doutorado em pelo menos 8 (oito).  

 

§ 3º A integralização dos créditos referentes a essas atividades será feita com base nos 
documentos comprobatórios da sua realização.  

 

Art. 8º.  O julgamento da solicitação e a concessão dos créditos em atividades complementares 
é de responsabilidade da Comissão Administrativa do PPGO (Resolução CPG/PPGO 01-2017) e deverá 
constar do Histórico Escolar do estudante.  

 

Art. 9º. O rendimento acadêmico do estudante em cada disciplina deverá ser avaliado pelos 
meios previstos na sua programação acadêmica e expressos mediante os seguintes conceitos:  

Conceito  Significado  Equivalência numérica  

A  Muito Bom, aprovado, com direito ao crédito.  9,0 a 10,0  

B  Bom, aprovado, com direito ao crédito.  7,5 a 8,9  

C  Regular, aprovado, com direito ao crédito.  6,0 a 7,4  

D  Insuficiente, reprovado, sem direito ao crédito.  0,0 a 5,9  

  

§ 1º. Será reprovado o estudante que não atingir oitenta e cinco por cento (85%) da frequência 
na disciplina ou atividade, sendo registrado no histórico acadêmico sob a designação “RF”. 

 

§ 2º. Constarão do histórico acadêmico do estudante os conceitos obtidos em todas as 
disciplinas cursadas, bem como os resultados da avaliação de suficiência em língua estrangeira realizada 
durante o processo seletivo.  

 

Art. 10º. O estudante regular do PPGO poderá requerer o aproveitamento de disciplinas 
cursadas em outros Programas de Pós-graduação Stricto Sensu, no Brasil e no exterior, inclusive aquelas 
cursadas anteriormente ao seu ingresso. 

§ 1º. Considera-se aproveitamento, para os fins previstos nessa Norma, a aceitação de créditos 
relativos a disciplinas cursadas pelo estudante, nas quais obteve aprovação.  

§ 2º. O requerimento deverá ser encaminhado à CPG, acompanhado do histórico acadêmico, 
ementas e programas das disciplinas cursadas.  

§ 3º.  É vedado o aproveitamento de créditos atribuídos a atividades complementares. 

§ 4º. As disciplinas aproveitadas serão registradas no histórico acadêmico com a indicação de 
aproveitamento de disciplina “AD” e o número de créditos correspondentes. 

§ 5º. Deverão ser registrados no histórico acadêmico do estudante o nome do(s) Programa(s) 
e  da(s) IES no(s) qual(is) cursou a(s) disciplina(s) objeto de aproveitamento e a data de homologação 
pela Comissão Administrativa.  

§ 6º. O período máximo compreendido entre a conclusão da disciplina e a solicitação de 
aproveitamento não pode ultrapassar cinco (5) anos.  
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Art. 11º.  O número máximo de créditos a ser obtido mediante aproveitamento de disciplinas 
cursadas em outros Programas de Pós-graduação Stricto Sensu e no PPGO será de 50% (cinquenta por 
cento) do total de créditos exigidos em disciplinas obrigatórias e/ou optativas.  

 

Art. 12º. Disciplinas oferecidas por docentes do PPGO em outras IES, no contexto de convênios 
nacionais ou internacionais, oriundos de projetos de cooperação aprovados pela CAPES, CNPq ou outras 
agências nacionais de fomento e cadastrados na PRPG, poderão ser registradas na oferta semestral de 
disciplinas regulares do Programa, sendo os estudantes de outras instituições conveniadas 
matriculados como estudantes especiais na UFG.  

 

Art. 13º. O estágio docência é disciplina integrante da formação do pós-graduando, sendo 
obrigatório para bolsistas e não-bolsistas de Mestrado ou Doutorado do PPGO.  

§ 1º. A disciplina “Educação no ensino superior” é pré-requisito para a realização do estágio 
docência para o Mestrado e Doutorado.  

§ 2º. O número de créditos em estágio docência será de 2 (dois) para o Mestrado e 4 (quatro) 
para o Doutorado, os quais não serão computados nos limites definidos no caput do Art. 3º. desta 
normativa. 

§ 3º.  A carga horária máxima do estágio docência será de 4 (quatro) horas semanais.  

 

Art. 14º. O estágio docência deve proporcionar ao estudante a participação em atividades de 

ensino na graduação, incluindo:  

I - preparar e ministrar aulas teóricas e/ou práticas em disciplinas regulares da 

graduação, no âmbito da UFG, nas modalidades presencial ou a distância (EAD), em áreas do 

conhecimento associadas às linhas de pesquisa do Programa; 

II – participar de programas de monitoria e tutoria e de projetos de ensino para estudantes, 

promovidos pela UFG; 

III - desenvolver atividades de ensino e/ou orientação no âmbito da UFG, associadas a grupos 

de estudo, grupos de pesquisa, projetos de extensão, seminários e minicursos.  

 

Parágrafo único. Cem por cento da carga horária do estágio docência para o Mestrado e pelo 

menos 50% para o Doutorado deverão ser desenvolvidas nos termos previstos no inciso I deste artigo. 

 

Art. 15º. Por projeto de ensino, nos termos do inciso II do art. 10º. desta resolução, entende-se 

o conjunto de ações de apoio pedagógico com vistas a ampliar as chances de sucesso acadêmico de 

estudantes de graduação que se enquadrem em uma ou mais das situações abaixo:  

  

I – dificuldade de aprendizado, em função de fragilidades de formação na educação básica;  

II – vulnerabilidades emocionais e sociais, que comprometam seu rendimento e sucesso 
acadêmico;  

III – recorrentes reprovações e/ou baixo rendimento em componentes curriculares;  

IV – necessidades  educacionais  especiais,  como  deficiência, transtorno globais de 
desenvolvimento, altas habilidades, superdotação e transtornos funcionais específicos; 
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V – interesse em desenvolver novas metodologias, tecnologias e práticas voltadas ao   
aprimoramento do processo de ensino e aprendizagem.  

Art. 16º.  As atividades de ensino para o estágio docência, definidas no inciso III do art. 14º. 
desta normatica, deverão ser aprovadas pela coordenadoria do PPG, em consonância com as seguintes 
instâncias:  

I - coordenação dos cursos de graduação;  

II – direção das Unidades Acadêmicas (UAs), chefia das Unidades Acadêmicas Especiais 
(UAEs);  

§ 1º. As atividades do estagiário docente em sala de aula serão desenvolvidas com 
acompanhamento do professor responsável pela disciplina de graduação.  

§  2º. Cabe ao Coordenador do Estágio docência, após consulta ao orientador e ao professor 
responsável pela disciplina na graduação, aprovar o plano de trabalho do estagiário, avaliar o trabalho 
desenvolvido e comunicar a finalização das atividades à secretaria do programa para fins de registro.  

  

Art. 17º.  A realização do estágio docência deverá obedecer às seguintes condições:  

 

– duração máxima de 1 (um) semestre para estudantes de Mestrado e 2 (dois) semestres 
para  

os de Doutorado;  

– a atuação de um ou mais estagiários docentes de Mestrado em disciplinas não poderá 
exceder 50% (cinquenta por cento) da carga horária total da disciplina; 

- nenhum estagiário docente poderá assumir cem por cento (100%) da carga horária de uma 
disciplina; 

– a participação de estudantes de pós-graduação no estágio docência não cria vínculo 
empregatício.  

 

Art. 18º. As atividades  de estágio  docência  regulamentadas  nesta resolução 
serão aproveitadas para o estágio docência estabelecido pela CAPES aos bolsistas de Demanda Social, 
em nível de Mestrado e/ou Doutorado.  

 

Art. 19º. O Exame de qualificação e a defesa do produto final seguem normas conforme art. 40º. 
a 48º. da Resolução CEPEC Nº 1487 e Norma CPG/PPGO Nº 04-2017.  

 

Art. 19º. Os casos omissos serão resolvidos pela Coordenadoria do Programa de Pós-Graduação 
em Odontologia. 

 

Art. 20º. Esta resolução entre em vigor na data de aprovação  
   

  

Goiânia, 19 de Junho de 2017.  

Profa. Dra. Rejane Faria Ribeiro-Rotta  

Coordenação do PPGO 
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APENDICE A   

  

Pontuação das atividades complementares para integralização dos créditos no Programa de Pós-Graduação em Odontologia da Universidade Federal de Goiás  

  

Atividade  

 Equivalência 
em créditos  

  

Máximo de 
créditos  

MESTRADO  

Máximo de 
créditos  

DOUTORADO   

a) Livro científico (com ISBN)  

Autoria/Co-autoria  

Editoria/Organização  

Tradução  

2,0  

1,0  

1,0  

2,0  4,0  

b) Capítulo de livro científico (com ISBN)  

Nacional  1,0  1,0  2,0  

Internacional  2,0  2,0  4,0  

c) Outras produções técnicas*  

• Grupo 1: Patentes; Documentos elaborados para agências internacionais instituições 
nacionais, estaduais e municipais; Desenvolvimento de aplicativo e software.  

• Grupo 2: Desenvolvimento de material didático e instrucional; Desenvolvimento de 
produto e protótipos; Desenvolvimento de técnica; Editoria; Livros e capítulos de livros 
com ISBN; Entrevista em Programa de rádio, TV, revistas e jornais; Artigos de divulgação; 
Mesa clínica (Maquete); Serviços técnicos (Elaboração de normas, protocolos e 
Programas para a Área de Odontologia; Consultorias e assessorias técnicas ou de 
políticas de saúde).  

• Grupo 3: Serviços técnicos (Pareceres para revistas científicas vinculadas ao Qualis da 

Área de circulação nacional; e Pareceres para revistas científicas vinculadas ao Qualis da 

  

Grupo 1  

 

Grupo 2  

  

  

 

Grupo 3  

  

  

1,0  

 

0,5 

  

  

 

0,25  

  

1,0  

  

2,0  
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Área de circulação internacional); Organização de eventos; Apresentação de trabalhos; 

Relatório de pesquisa; Cursos de curta duração.  

d) Trabalho completo publicado ou aceito para publicação em periódico científico com 

corpo editorial 

Qualis A1, A2, B1  3,0  ilimitado  ilimitado  

Qualis B2, B3  2,0   ilimitado  ilimitado  

e) Trabalho completo submetido para publicação em periódico científico com corpo 

editorial  

Qualis A1, A2, B1  1,0  ilimitado  ilimitado  

Qualis B2, B3  0,5  3,0  6,0  

f) Trabalho apresentado em eventos científicos com publicação em anais ou similares 

(resumo ou trabalho completo) como autor principal **  

Evento no exterior 

(apresentação oral)  
1,5  3,0  6,0  

Evento no exterior  

(apresentação em 

pôster)   

1,0  2,0  4,0  

Evento promovido por 
instituição 

internacional 
no Brasil apresentação 

oral) 

0,75  1,5  3,0  

Evento promovido por 
instituição 

internacional 
no Brasil 

(apresentação pôster) 

0,5  1,0  2,0  
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Eventos Nacionais 

(apresentação oral)  
0,5  1,0  

2,0  

Eventos Nacionais  

(apresentação em 

pôster)  

0,25  1,0  

 

2,0  

g) Coautoria de trabalho científico em qualquer tipo de evento científico com publicação 

em anais  
-  0,2  1,0  

 

2,0  

h) Participação em atividades de intercâmbio institucional relacionadas ao Programa.  

No Exterior (por mês)  0,5  3,0  6,0  

No Brasil (por mês)  0,25  1,0  2,0  

i) Participação como ouvinte em exames de qualificação e defesas de produto final do 

Programa de Pós-Graduação em Odontologia ou outros Programas stricto sensu, com 

presença integral comprovada  

A cada 2 participações  0,1  0,5  1,0  

j) Participação em atividades de desenvolvimento profissional em instituição pública ou 

privada, que propiciem desenvolvimento de competências transversais, especialmente 

habilidades transferíveis***  

A cada 8 horas   0,1  1,0  2,0  

k) Participação em ações de extensão na UFG  A cada 32 horas  0,5  1,0  2,0  
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l) Atividades de integração com a graduação (co-orientação de iniciação científica, trabalho 

de conclusão de curso (TCC). 
  

A cada 32 horas  
0,5  1,0  2,0  

Participação em banca 

examinadora de TCC  
0,5  1,0  2,0  

m) Monitoria realizada em disciplinas do PPGO Mínimo 32 horas 0,5  1,0  2,0  

  

 

*Classificação da produção técnica baseada no documento de área CAPES para Odontologia, 2016. Disponível em:  

https://capes.gov.br/images/documentos/Documentos_de_area_2017/18_odon_docarea_2016.pdf. Acessado em 23/06/2017, 

**Se não houver publicação em anais ou similares, valerá 20% da pontuação.  

***Competências transversais = é a aquisição de uma série de conhecimentos, habilidades e atitudes que somadas ao conhecimento técnico (essencial da área) poderão 

contribuir para a formação de um profissional mais competitivo (flexibilidade, a inteligência emocional, a pró-atividade, boa comunicação escrita e falada, tolerância a 

realidades incertas e não lineares, etc). Habilidades transferíveis: Aquelas que podem ser utilizadas com outras finalidades que não necessariamente na área de atuação 

ou profissão do individuo. Elas deverão ser comprovadas por documento (relatório) do responsável/supervisor das atividades que as descreva detalhadamente ao longo 

do período realizado. Incluem-se como habilidades transferíveis: (Gold, 2016; OECD, 2012). 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

https://capes.gov.br/images/documentos/Documentos_de_area_2017/18_odon_docarea_2016.pdf.%20Acessado%20em%2023/06/2017
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Categoria da habilidade transferível  Habilidades  

Habilidades interpessoais  • Trabalhar com outros / trabalho em equipe  
• Orientação / supervisão*   
• Negociação  
• Formação de rede   
• Analisar e avaliar o seu próprio trabalho  
• Analisar e avaliar o trabalho dos outros  
• Lidar com reclamações  
• Lidar com obstáculos e crises   

Habilidades organizacionais  • Desenvolvimento de projeto e gerenciamento de tempo  
• Planejamento de carreira  
• Planejar, organizar e coordenar eventos e atividades coletivas  
• Atenção aos detalhes  

Competências para pesquisa  • Estruturar projetos para captação de recursos  
• Gestão de pesquisa e liderança  
• Conhecimento de métodos e tecnologias de pesquisa além do produto final de curso 
• Ética e integridade da pesquisa  

Habilidades cognitivas  • Criatividade e capacidade de pensamento abstrato  
• Solução de problemas  
• Ser “Multifunções”  
• Utilizar e desenvolver habilidades digitais (utilização de diferentes plataformas, vários canais de comunicação, 

etiqueta digital, entendimento de regras de segurança e privacidade digital).  

Habilidades de comunicação  • Comunicação / apresentação escrita e oral  
• Comunicação / diálogo com público leigo (engajamento público) 
• Ensino  
• Uso da ciência na elaboração de políticas  
• Falar uma segunda língua   
• Saber linguagem gestual (libras)  

Habilidades empresariais  • Empreendedorismo  
• Inovação  
• Comercialização, patenteamento e transferência de conhecimento  

 Modificado de : OECD, 2012.    Fonte original : ESF, 2009.  
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